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1. INTRODUÇÃO 
Atualmente o Brasil é o segundo maior produtor de soja do mundo com 58,4 

milhões de toneladas, onde apenas os Estados Unidos superaram estes números 
com a marca de 87,77 milhões de toneladas na safra 2006/2007 (Conab, 2007). 

A soja, ao ser cultivada em simbiose com Bradyrhizobium, contribui para o 
aumento da entrada de nitrogênio combinado no solo, o que resulta numa economia 
superior a 3 bilhões de dólares por safra em fertilizantes nitrogenados no país 
(Dobereiner, 1997). A cultura da soja apresenta o maior crescimento em área 
plantada no segmento agroindustrial brasileiro. Sua expansão e o estabelecimento 
de novas fronteiras agrícolas somente foi possível devido ao desenvolvimento de 
cultivares com alta produtividade, ampla adaptação às diferentes condições 
edafoclimáticas e resistência a pragas e doenças (EMBRAPA, 2006). 

O Estado do Rio Grande do Sul apresenta uma vasta área de solos 
hidromórficos, ambientes conhecidos como áreas de várzea que ocupam 
aproximadamente 5.400.000 hectares (Marchezan et al., 2005). Apresentam como 
principais características o relevo predominantemente plano, com freqüência 
associado a um perfil superficial pouco profundo, com a porção sub-superficial, 
praticamente impermeável, tornando deficiente sua drenagem natural (Pinto et al., 
1999), levando a longos períodos de alagamento, resultando na injúria permanente 
ou morte daquelas plantas adaptadas a condições de melhor drenagem (Embrapa, 
1988). Além disso, as conseqüências da hipoxia na soja como a redução do 
crescimento das raízes e da nodulação, interferem no índice de área foliar emitido, 
afetando consequentemente os rendimentos produtivos da cultura. 

O comportamento de diferentes espécies mediante o alagamento, e a 
superação da falta de oxigênio no sistema radicular, deve-se a uma diversidade de 
mecanismos adaptativos que as plantas desenvolvem, tais como modificações 
morfo-anatômicas com conseqüente aumento no diâmetro do caule e volume do 
sistema radicular (Badinelli et al., 2006). Nesse contexto, enquadra-se a cultura da 
soja, que, embora introduzida e melhorada para áreas bem drenadas no Brasil, é 
uma espécie originária de áreas alagadiças do norte da China (Evans, 1996), 
apresentando variabilidade genética para tolerância ao alagamento. 



Desta forma, este trabalho teve o objetivo de analisar o desempenho de 
diferentes genótipos de soja [Glycine max (l.) Merril] submetidos à hipoxia em 
relação aos parâmetros de número e massa seca de vagens. 
 

 
 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Nos meses de fevereiro e março de 2008, foi realizado em condições de casa 
de vegetação da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel da Universidade Federal de 
Pelotas, o experimento com cinco genótipos de soja [Glycine max (L.) Merril], BRS 
243, BRS 255, CD 225, CD 226 e Fundacep 55. O delineamento experimental foi 
inteiramente casualizado, em esquema fatorial 5x2 (genótipos x regime hídrico), com 
três repetições e a unidade experimental consistiu em um vaso com duas plantas. 
Os resultados foram analisados de acordo com a percentagem de redução de 
número e massa seca de vagens, em relação ao tratamento controle.  

As plantas foram cultivadas em vasos de polietileno de três litros contendo 
vermiculita como substrato, inoculadas com Bradyrhizobium elkanii estirpe SEMIA 
5019. A nutrição das plantas foi realizada pela aplicação de solução nutritiva de  
Hoagland & Arnon (1938) sem nitrogênio na proporção de 200 mL por vaso, duas 
vezes por semana. O tratamento de inundação foi aplicado no estádio reprodutivo 
R5, mantendo-se uma lâmina com solução nutritiva três vezes diluída acima do 
substrato por um período de 14 dias.  
 Ao término deste período as plantas foram coletadas e levadas a uma estufa 
de ventilação forçada para secagem a uma temperatura de 65ºC durante quarenta e 
oito horas e/ou até atingirem peso constante. Depois de seca, as vagens foram 
destacadas da planta e pesadas 
 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Todos os genótipos sofreram influência dos 14 dias de hipoxia, tanto no parâmetro de 
massa seca como no número de vagens (Tabela 1). 
 
Tabela 1. Redução percentual em relação ao controle da massa seca de vagens (MSV) e do número 
de vagens (NV) em plantas de soja [Glycine max (L) Merril] submetidas ao alagamento. 
 

 
 
        No entanto, é importante destacar que o genótipo mais influenciado no 
parâmetro de massa seca de vagens foi o CD 226, que chegou a sofrer uma redução 



90% em contraste com o genótipo BRS 255 que obteve uma redução de apenas 40% 
entre os regimes hídricos. 
Observa-se que no parâmetro de número de vagens o genótipo BRS 243 quando 
comparado aos demais, apresentou uma maior diferença no número de vagens, 
chegando de a uma redução de 65%. No entanto, o genótipo Fundacep 55 
apresentou menor redução no fator número de vagens entre os demais genótipos. 
   Em relação ao parâmetro massa seca de vagens os genótipos BRS 255 e CD 255 
mostraram ser potencialmente tolerantes à hipoxia.   
 
 

 
4. CONCLUSÕES 

 
   A inibição do aumento da massa seca ocasionado pelo alagamento em plantas de 
soja foi manifestada na avaliação de acúmulo de massa seca de vagens sendo esta 
resposta distinta para cada genótipo.  
Os genótipos Fundacep 55 e BRS 255 apresentaram melhores desempenhos em 
ambientes hipoxicos. 
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